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DR. TRINDADE COELHO 


1x com ser delegado numa das 
varas de Lisboa, deixou o logar 
que ocupava honrosamente en- 
tre os primorosos escriptores por- 


tuguezes 
- Não vai com certeza beber sua inspi 
são no torvo aspecto dos réos, que typos 
de Lombroso não são de molde a acordar 
Poesia. Mas, depois de longas horas pas- 
sadas na atmosphera da Boa Hora, pre- 
dilecta dos microbios, deve saber muito 
em ir com a fantasia correr terras em 
que o azul é mais intenso, em que o ar 
que se respira desce fundo aos pulmões, 
Perfumado pelas plantas floridas da aldeia 
los nossos dias de pequenino. 
Trindade Coelho, auctor do livro Meus 
amores, que lhe deu dos primeiros loga- 
Tes entre Os contistas portuguezes, tem um 


rofundo. amor á terra em que nasceu. 
Eloquente prova lhe tem dado com a serie 
de livrinhos que vai publicando na mira 
de lhe ser util e engrandecel-a. 

Foi esse mesmo acrisolado amor o ins- 
pirador das primeiras paginas que haviam. 
de tornal.o conhecido e estimado entre os 
homens de letras. O título do livro o di- 
zia, Cada um d'aquelles primorosos con- 
tos é um madrigal á terra, foi dictado pelo 
coração, talvez escripto n'uma hora de 
saudade. 

A lucta pela vida arrastou o auctor para 
campo bem diferente. O amor, sempre o 
mesmo, inspirou-lhe agora outro genero 
de trabalho. Mas o poeta nem por isso 
esmoreceu; como relugio outro. melhor 
não tem achado do que a arte em que é 
exímio. 
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“Temos á porta as eleições, Mesem-se a esta hora. 
com todo o afan os cheles dos portidos, sobretudo 


O sr. João Franco, que precisa aereditar-se e a 
quem, com certeza, não devem faltar a tactica e à 
estrategia. Não houvera cile sido ministro do rei-. 


no é commandado já batalhas. Não ha como um 
Nomem ter sabido defender-se para saber como 
se ataca, O celebre sargento ih'o explicaria: É tal 
“qual a mesma coiso, com a dillerença que é exa- 
etumente. o contrário 

Entretanto no é das eleições que mais agora. 
sé fala, que se deram casos n'outros pires que 

moreceram a curiosidade do que vae cá pelo. 

A morte de Mac-Kinley, o presidente dos Esta- 
dos-Unidos, que ha dias foi erido na exposição do 
Bofíalo, de tal modo atirahiu as attenções. do 
mundo inteiro, que, durante dias, esqueceram fa- 
ctos que muito deveriam ter chamado a altenção, 
deixando até de ser discutida a famosa viagem dos 
imperadores da Itussia a Compiegne. 

Depois de muitos telegrammas contradictarios 
e contrudictorios boletins dos medicos, Mac-Kin- 

Y, cujas funeções cardiacas Já mal regulavam, 

ceu depois Je oito dias de sofitimento. 
“Todos os navios de guerra surtos no Tejo py, 
zeram no domingo as bandeiras a meia haste é o 
cruzador D. Carlos, bem como à corveta allemi 
Steine, salvaram de quarto em quarto dhori 

Foi enorme a commoção produzida em toda a. 
“América pelo attentado, Em Chicago foi public 
da uma proclamação incitando os cidadãos ame- 
Ficanos a apoderarem-se de todos os revoluciona 
rios encarcerados, 

Por precaução, a celebre miss Goldman, foi 

da para alia ignorado e mais seg 
O, ssasio Crolgosa só por milagre escapou de 
ser Iynchado pela multidão, Seu julgamento será. 
mito breve. 

O criado preto, que primeiro deitou mão ao ns- 
«assino, tornou-se o heroe do dia, Chegou a ven- 
der por vinte dollars um dos botões do casco, 
que essa occasião trazia vestido. Como em tudo 
se vê que estamos na America! 

a bolsa de Nova-York tem havido grande agi: 
tação e as cotações oscillam em verdadeiro tem. 
al de esperanças e desconfianças, 


São meticulosas as providencias tomadas para 
que o imperador da Russih possa gosar quieta- 
mente as festas que lhe preparou o sr. Louber, 
presidente da república francera. Chegam com. 
Certeza 4 ser mentirosas as precuuções que os jor- 


aos 


O OCCIDENTE 


mães nos dizem terem sido tomadas em Compiê- 
ne, 


de duzentos metros. 
ane, francamente, não vao apena sr impe- 
rador., 

“AS festas promettem continuar com o maior 
deslumbramento é só podera empanar-lhes o bri- 
lho o receio constante dos festejados. A não ser 
que nós pensemos muito mais n'isso do que elles. 


proprios, 
Imperador da Allemanha esteve com o Crar 
em Kiel. Em Dantulk, por ocensião d'uma saude, 
disse elle, segundo nos communicou a Agencia Ha- 
vas: «Acabo de ter com o meu amiga Imperador 
doRussia uma entrevista da mais lia importancia. 
que se passou com plena satisfação part nós am- 
Bos e que fortalecerá ainda mais e de maneira 
abalavel a nossa convicção de que está assegurada 
por imulto tempo à pax européu » 

Estas palavras, na bocea do Imperador da Al- 
lemanha, á hora. em que 0 seu amigo Crar des- 
ebareata em Erançã, teem deserto um alo 
or. 

Descançaremos, portanto, e tanto mais quanto. 
é certo que os nossos amigos hespanhoes teem-sé 
mféstes ultimos tempos prtado maravilhosamen- 
te sem nos fazerem voz de papão. 

Ni temos nenio muito bem a dizer d'elies ago- 
ra, pois que Os encurcionistos poriuguczem que 
por Já andaram viajando, foram perfeitamente 
Eebidos, voltando à Hespanha a ser aquella nação 
fidalga, (ão afâmada no mundo. à 

Vamos portanto muito bem, e podemos deixar 
“de langar o rabinho do olho inquieto lá para fóra, 
para devagarinho. nos entretermos tm Piadinha. 
Bom o que nos vai cá por cosas. 

'Mas, nem isso nos attrahe, Frio, frio, corre tudo. 
na politica e para tudo se olha com a maior in- 
dilterença. Às eleições commovem muito pouco. 
Lisboa & apenas a dissolução da camara moni 
pal conseguia inspirar uns artigos mais largos e 
Energicos em alguns jornaes da € 

À Eommissão municipal nomeada pelo governo 
tomou. placidarente conta das cadeiras dos ve- 
rendores, é de todo o caso o mais importante foi 
saber-se que 0 sr, presidente do conselho. 

o. 3r. conde do Restelo, presidente da 
lissolvida. 

nlrelanto as aecusações eram gravissimas o 
algomas já tinham auetorisado o governo 
cumbir-se de certos serviços que d camara perten- 
éium, entre os quaes o de beneficencia. 

E triste saber-se que muitos, à custa do que vi- 
nha 4 faltar dos pobres, levavam vida descui- 


da, 

“Assim seria, É dificil saber-se quem deveras pre- 
eisa é 0 livrar-se, de especuludores ladrões é um. 
dos muiores trabalhos da caridade, 

Bem empregada é essa esmola. 
cinhas escrofulosas, que por conta da as 
nacional aos tuberculosos, por que tanto se inte- 
ressa à Rainha Sr: D. Amelia, vão agora todas as 
mapihãs tomar banho é praia da Tal 

É quasi uma centena de crianças já condem- 
nadas á morte e indultadas pela caridade, que dif- 
ficilmente podia achar melhor occasião de exer- 
cerse. 

Prometteram-Jhes a saude e ellas lá vão arri- 
bando, já com melhor cor nas faces, com alegria 
maior nos olhos. 

“Foi a praia da Trafaria a escolhida, e á hora das. 
crianças irem receber o abraço hypíenico das 
Djguas do mar, que contraste não ha entre aquelle 
extenso areal .que vê as tristinhas a soilrer e as 
prains gartidas da outra margem, & mais além s& 
do Oceeano, cheias de alegria, tando a nota de 
que ha de mais elegante em Portugal, 

De todas ellas falam muito 0s jornses e eté al- 
guns se batem para ver quem melhor consegue 
dar novas de sensação, São pic-nics que se realt 
saram, bailes em projecto, partida de hnsntenmis, 
ds que entram € Os que sahem, columnas em pro 
da compacta descrevendo cutilons. 

Lisboa, que os carros electricos veio animar 

vor uns úias, continva com a sia feira de Be- 


às crian- 
istencia 


[oi 8 uma ou outra rara toirada em Algés, em 
que as batatas atadas aos toureiros vão fazendo. 
Sé muito importante dos programas fantas- 


ticos. 5 r 
NÃ” ultima oli realisada até figurou uma Dona 


“Tancreda que o toiro obsequioiu com varia pan- 


jo torne a cabir n'outra. Uma 


Como se vé, com respeito a toiros, vamos pro- 
gredindo. 

Annúncia-se entretanto como possível um ca- 
«o que vai ser falado em todas as terras dos Py 
rineus para cá. No dia 30 imaugura-se a nova 
praça de Villa Franca e dizem que os curiosos. 
Que tomam parte ma corrida serão auxiliados nem. 
mais nem menos do que pelo celebre Gueirita, 
que ha tempos cortou a coléta, 

Se assim fôr, ainda este anno teremos uma toi- 
rada. E se Feinão de Magalhães, ao serviço de 
Castelia foi o primeiro que deu volta ao mundo, 
o ultimo toiro de Guerrita terá sido em Portugal; 

Amigos hespanhoes, estamos vingados! 


João da Camara, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DESABAMENTO DA PONTE DE PAPA-GALLOS. 
NO CAMINHO DE FERRO DO SUL 


Foi no dia 8 do corrente que se deu o desaba- 
mento da ponte de Papa-gallos, á passagem do 
comboio misto que partira de Faro ás & horas 
da manhã. O comboio compunha-se de 19 vagons. 
com mercadorias e 3 carruagens com passageiros 
O comboio tinha quasi atravessado a ponte de 
Papa-gallos quando se sentiu grande estrondo e 
ritos aflictos, que fizeram com que o machiah 
rasse à marcha do comboio, e pôde então ve 
are que parte da ponte tinha abatido, despe- 
nhando.se sobre. a ribeira as tres carruagens de 
passageiros e quatro vegons de mercadorias, 
Cando portanto para cá da ponte n machina € 15 


pe; Francisco E 
xeiro visjonte Joaquim Manuel Crespo. 
Além destes houve mais tres feridos, em estado 


— e 


O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 
(Continundo do numero &171 
18s5-1808 


A orshestra tocou a symphonia de Fresh, 
de Weber à mandolinais, penicato, de Antonio 
Sonlerve a Rapuadi, de Lite 

No teatro do Calyseu dos Recreios, em 4 de 
abril de 1896, cantou o tenor portupuer Carlos Ta= 
ares, na ópera Fivurita, de Domitets os outros 
arústis era do neta de S. Caros, Santar 
Sodesti e Dados 

Na noite de 35 de abril de 1896, ás 9 horas, 
hauyeção shestro de S Caros, uma sessão solem! 
ne da Sociedade de Geographia, em homenagem 
degedição x Lourenço Marquês 

Sia e paleo formaram um Rrande salão, no 
mesmo paviiento, armado todo em pltei. À tri 
Bra rf estava aber, lmigad, rnaem 

a, Com flores e plantas. Perto da pórta, por baixo 
ban, eleva-se um estrado coma mesa di 
presodncis, e no: lados cita duas mesas par o 
Eradores, à! eaquerda do president, sobre as fi 
sy desenvo vise mappas do estro da guerra 
do fundo do palco eievavam-se trophtos com- 
postos de arma genilica Ox camarotes estavam 
Eenados com Fesiões de verdura. No palco tocava 
a banda da gugrda moicipalo o Do, 

Às rainhas D. Amelia é D Maria Pia occupa- 
var o cxmarote res, Nos camarotes ostentava 
Je senhoras convidadas pela direcção da Socie: 
dade de Geographias Haviam sido distribuidas 6 
Senhas por camarote” 

À eada dos socios da Sociedade de Geogra- 


tyres). O rei, 
matico e di 


Presidiu 4 sessão El/Rei D. Carlos 1; um pouco 
atraz, à esquerda, o presidente da Sociedade 
Francisco Ferreira do Amaral, capitão de mar é 
guerra. 

Houve discursos de El-Rei, ministro da marinha. 
Jacinto Candido da Silva, commandante da expé 
tição coronel Galhardo, « Ferreira do Amaral, 
Em seguido, o 1ei D, Carlos 1 pôr ao pescoço do 
coronel Galhardo a medalha de ouro da Sociedade. 
de Geographia, e entregou as diplomas de socios 
benementos aos oficias mais distncios da capes 

Na noite de q de maio «e 1896, houve, no th 
tro de S, Carlos, uma festa de caridade, em be-/ 
nefício da caixa de soccorros a estudantes por 


Sejamos castos, em um acto, 
pai de Paiva, musica de Nlydi 

Armado, por Amelia Barros, Ermesta Cerri, 

centa Balop, Chaby Pinheiro, Mydio Amúdo a, 
João Lofor 


mphonia e o hymno 
a, de Ilydio Amado, À tuná acãs 
composta de muitos estudan- 
dirigida por Ulydio Amado, tocou: 
Malagueiias, do Carrera; Veietianisches Gon 
Mendeisoln, Cavalleria rusticana, de Mas 
cogai; Serenade orientale, de Ganglofl) Cantou 
Mercedes Blnsco a romunta Sí fu, m'amais 


pe 
demica de 


rapidas caricaturas à mara, 
No mez de muio houve, no salão de baixo, cons 
certos de musica clasvica, por Victor Hussld, 


linistas Rey mista; Alireda Garu), vior 
leta; e Cunha e Silva, violoncello. 
Os acontecimentos mais notaveis da epocha Iye 


rica de 1805-1896, foram a apparição do celebre 
tenor Maréont na scena de S, Corlai, e n execução 
a opera Irene, do maestro portugues Afredo 


+ O tenor Francesco Marconi era já muito conhe. 
cido, no mundo theatral, quando velu a Lisboa 
gozava da fama de ser um dos melhores tenores, 
“este tempo, tia pobre de verdadeiras summida- 
des artsticas na acena Iyrica, H 

Comtudo, apesar da fama de celebridade que 

gozava, o que os cartazes e jornaes, com ax seus 
sternos, enfadanhor, monotonas «tolos reclamom 
apregonvam pelas esquinas e por toda a parte por 
onde citevlavam, Camo costumam fazer dito 
mente, para todos os INeotros e todos os Espectds 
culos,e talvez meimo por causa d'esse ridiculo a 
desacreditado abuso, jornalístico de publicidade, 
raros assignuntes, & ainda menos compradores 
avulsos, se apresentaram, à tomar camarotes 6 lo 
Eares de plateia, para a recita extraordiaria que 
à empreza and ara  debute do celeiro 
tenor” Marcon, de modo que não foi possivel 
realizar tal recita, e O Tamigerado tenor teve de 
ebutar em recita asigmtura, na opera Zig 
jeito, 

Logo ás primeiras, notas que emitiv, o publico 
jarcebeu que tinha diante de st um bom tenor, 6 
jem conveivado, justificando a fama que tinta, o. 

que não é sempre facil de conciliar, 

Possuia uma bella voz não muito grossa, mis 

agradavel, extensa é flexivel; um 
e correcto, e grande fncjlidade e 
»t. Cantáva a canção la dona é 


mas todas guáciosas e elegantes. 
“Além da opera Rigoleito, tambem era notavel 
em varios trechos da Africana (especialmente à 
aria), e dos Huguenotes. O publico applaudiu-o 
bastânte nestas ope 
Foi nesta epocha que, depois de tantas dificul- 
dlades é embaraços, é tantos adiamentos de ano. 
para anno, Alicedo Keil, o actor da D. Branca, 
era, antêriormente tão festejada na, scena de 
S Carlos, contei vêr repreeatar aresta Tear 
aro à sua opera Irene, que já havia subido d scena 
no theairo Regio de Torino, 
A Irene foi bem recebida pelo publico de S. Car- 
los, o qual nem sempre é favorável aos seus com- 
atriotas; continuando o distincto maestro à ma- 
star Afesta composição, o que já revelára em, 
interiores trabalhos, e especialmente na D, Bran- 
ca, lindos eífeitos de instrumentação, 
“Tambem abrilhantaram esta epocha, como já = 
à rapida passagem pelo shentro de S. Gar- 
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Jos, da elegante artista Hariclée Darclée, e da no- 
apl cantora Teresa Ariel 
ta apenas cantos na opera Lohengrim, de 
Wagner e mn opera L'ebrea, uma das máis bellas 
compostções do! maestro iraneez Hlêvy. 

Jatques François Fromental Halévy, éra de ori- 
gem hebraica, Nasceu em Paris em ay de meio de 
19 é faleceu em Nice em 17 de márço de 186 

Cimo caractéristco, não Mevemos deixar d 
mêncionar, que continuo, n'est epocha, como 
Eca avo cont uo 
lanterna masiém pelo palco do primeiro theatro 
lírico de Livboi, uma grande variedade de ari 
“a, cantando mitos dies, mecessivamente, as 
meia partes, mas mesmas operas, não deixa 
de ai memoria, nem savdades! Basta der que em 
vma tação de tres meve, om 30 recita de ns- 
ignatura, e algumas pouens extraordinaris, pás 
saram d destilula pel scena do theatro de'S. Car- 
Su prime ln, 5 pr or 3 ato 

Em ta de fevereiro de 1895, faleceu em Paris 
com perto de 5 annos de edade, o notavel maes- 
tro frances Charles Louis Ambrose homas, au- 
etor das oporas Mignon, Mame, exe, Havia nas- 
cido em Meta, em 5 de igoto de 1811, 

Em 16 de tetembro de 1896, faleceu no Pará 
d maestço Carlos Gomes, austor das operas Gita. 
rany, Salvatore Rosa, Maria Tudor, Fosca, Lo 
Seltaio, ete Linha podeo mais de 57 bnnos dis 
Vinci imesro brndlico, pois mascéra em Cam. 

inas, em 4 de junho de 1849. Quando passou em 
Lisboa, em 1894 é teve no heitro de 5, Caros à 
vação! que atra dissémos, Já o maestro Carlos 
Goma sk nehava lendo: pela horrivel enfermi- 
de, um enero no estomago, que o dava pros 

(ominday 


Fi da Fonseca Benevides 
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POLVORA SEM FUMO «BARRETO» 


VAMIIGA DK POLVORA MARNETOU, EM CSNELLAS 


A ideia de empregar como explosivos de caça. 
& de guerra uma polvora sem fumo, é mnito ane 
tiga, Considerada à principio como uma utopf 
teve realização pratica quando Sehtnbein desbo- 
driv o algodão-polvora F 

O amado physico deste explosivo tornavam im- 
Possivel o uso, por motivo das pressões violentas 
joe sc desenvolviam no interior das armas de 
empregava o algodão-polvora. 
Plseram-se muntas tentativas 


miftora de acido axôtico é acido sulfoico, lavados 
em hepuido, seccos e depois mergulhados 

Binho de nitratos. Esta polvora e as inalezas E. C 
£.É.C. 9a, compostas de algodão polvora é mi- 
fíito de bario, deram para as armas de caça me- 
or resultado do que às primeiras; quando, po- 
Tém, Se empregavam nas armas de guerra, déixa- 
Vaio” munos residuos. nas estrias, inconveniente 
que as fez regeitar, além (isso, à combustão 
Produria substancias soldas e não era isenta de 

mo. 

Quando em França se procurava dar ds balas 
de Pequeno calibre Velocidades superiores a 600 
metros, reconheceu-se ser iopossivel o emprego 

polkora negra, porque desenvolvia pressões 
excessivas. para obter tal resultado. Voltou-se, 
Portanto, novamente ds poleoras chimicas. 

Reconhecendo-se que 05 principes inconve- 
nientes do algodão-polvora eram devidos á sua 
Sontextura fibrosa, pensou-se logo em destrui 
4558 contextura, & O Unico méio à empregar eraa 
dissolução, sa 

à então que Ville, em 1886, inventou a pol- 
vora sem fumo, empregada na arma Lebel. 

O exemplo da França foi imitado pelos outros. 
puiees, e Portugal oceupou-se quas! ao mesmo 
tempo desse problema, 


Em 1889 foi encarregado o dignissimo capitão 
arolharia (hoje major) Antonio Xavier Córê 
Barreto, da estudo duma polvora sem fumo. 

Este distincto official obteve desde o principi 
optimos resultados. A polvora sem fumo foi-lhe 
adoptada é po sto construa fabrica de Chei- 
as. 
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A fabrica de Chellas, da polvora sem fumo pelo 
systema Barreto, foi construida em 1595, está a 3 
lasers de Los: Consta das seguintes lei: 
rap adendo. EN E 

Hot candáção de algodão, proveniente 
doe desperdicios das fabricas de facão. D'asta of. 
Aa va algo antera as past 

cia de psricnção de algodão onde este é 
|nvado, Sapo de cortado, muto eivia de potas. 
sa para. he. extrabir as materias estranhas que 
podem ser prejuditines. E 

Oficina de pulvorisação e lavagem, destinada a 
reduzir 0 algodão nitrado a polpa muito fina que 
é muito bem lavada n'um tanque de ferro munido 
dom agitador de pás 

Estas oficinas estão todas no mesmo edifício 
que photogrania era da Roeia esc 4 dice 
Cond se apa aetad 

O edito seguinto E 6 do Iatoratorio. 

O 3º é o da oficina de nitração de algodão, 
onde de res a conversão do algodio ordinaria 
Ce irosalsloe ] 

Pelo lado de traz d'esta linha de officinas existe 
unha Guta ha de oliinas que não se vêem na 
Photographio, porque estão encoberto pelo ca: 
aee e 
As olhicinas desta linha são: 

Oficina da nitro-glycerina, onde se prepara e 
to esplonro ee etitua on aigodto- 
lvora 

Oficina de láminagem e arenslação, onde se 
faz a conversão da mistura de algodão.polvora é 
fig, ipcera cem Tuminas. tranlucidas de aspas 
Tl esbdes e com espera apropriada conforme 
o fim a que se destina, Estas laminas são co 
êm tiras de dimemiões convenientes e depois em 
clipe dos qua conectnaa es tos da pe 
Vora cujas dimechões são variaveis Estas ol 
O gude oa re Se de ar explosões, ai 
Esoladas umas das outras e do resto da fabrica por 
pio Je esa, que tão prands moral de 
terra, cujo fim é localisar a explosão que se dê 
Ave Gli, impedindo que dlesta sé propague 
O cando ds outras é 9 teme, & dat Doi dese 
raças direcção em sentido ques absolutamente 
Veíical, pará que voltem a cair no recino dos 
Exraiitdo gu Muito próximo del 

Prorou-se ha pouso tempo à eificacia d'esta 
disposição. À officina do fabrico da nitro-glycerini 
foi pelos ares por motivo de explosão, e caappa- 
relhos ficaram completamente desfacelados, sem 
he as outras oficias aoffeners dorano tem 
e er fablações partlalares que hs cm tor da 
fabrica, ficassem com um vidro partido. 

Além des oficinas ha a estufa par a desecação 
do algodão; serralharia e carpintaria para o f 
brico e concerto de ferramentas € utemsilios; as 
sas da cadeira e machina de vapor, que é do 
melhor systema conhecido, for feita na fabrica 


Suissa Suizer; é da força de o cavallos efectivos, — 


transmitida às diversas oficinas por meio de ca 


bos metalticos que passam em grandes tambares 
de gorne; casas de arrecaduções; carreira de tro, 
onde se ensatm as qualidades balísticas das pol: 


A 
=— o 


ARCHEOLOÓGIA LITTERARIA 


sisãÃo vatis DA custa 


Dois medicos portugueses, obsersando nos se- 
culos xvi e xviu no Brail é em Portugal os terrl- 
veis estra os da febre amarela, que imlestou Per. 
nambuco em 1694 Lishoa em 1753, nos deixaram, 
memoria impressa, segundo testemunha Ianocen- 
cio Francisco da Silva, em seu valiosissimo 
ciomario. Bibliographico, dos resultados de suas 
observações, « dos preservativos que empregaram 
para combater a devastadora contapião, 


Simão Felix da Cunha foto segundo, nas obser- 
vações, e 0 primeiro em Portugal, Deveme-lhe 
Pessenta e Difcurão é cbservaçõa apoia rbre 
Bu doenças que ouve na dade de Lisboa oe! ln 
tal e opiental, o outons de 1733, Lisboa, por José 
Antônio da Siva 1736. E? dá xast-ão pagos 
“O Msrinho é raro, mas, conforave Innõce 
informa, as «Observações apollineas tormartm-sa 
de facil decesso dos que desejarem vê-as, median- 
te a reprodueção que elis fe a Gapeiz Aledica 
de Lisboa, onde começaram a sahir cin 0 nº 114 
de 16 de aeptembro de 16574 

A eslamitoa invasto em Lisbon da febre ama- 
reli, accrescenta ainda o mosto bibliogranho, de: 
sastândo a capital de setembro a derembro de 
1887, foi causa de se divolgnr entre os nossos me- 
dicoi o conhecimento da obra de que se trato, qua. 
lifzada pelo dr, José Pereita Mendes de straba- 
Jho preciosom, Esta apreciação se lê no Jaratida 
Sociedade das Seientias Médicas de Lisboa, tomo 
xi pag nad 


Innocencio, porém, registando em seu Dice 
nario o nome de Simão Felis da Cunht, é nor- 
rando as mais especies que ficam summariadas, 
declara que das circumstancias pessoges anão nor 
deixou Barbosa informação alguma, apesar de. 
sido seu contemporaneo » 

Remediaremos pois um tanto n'esta nota a cas 
rencia de dados biographicos respeitantes no il- 
lustre ornamento da sciencia medica portuguera, 
dando o requerimento que vas lêr-se, e à certi 
dão que o acompanha. 


«Diz o Dr. Simão Felix da Cunha, Medica do 
numero de S. Magestade e do Hospital Real de 
“Todas os Santos, que a elle supplicante, para cer- 
tos requerimentos que tem, lhe he necesasrio que 
o Rev. P. Pror da Vilia de Alvorninha lhe passe 
certidão da sua edade, e por este o não poder fa. 
er, sem que V, M. o mande por seu despacho : 


(dimarigem) 


«Declara o supplicante ser filho de Francisco da. 
Costa Ribeiro e de sua mulher Olaya da Cunha 
Monteiro.» 4 


(Por baixo) 


«P. em mão ecoles 
Coimbrão» (com ) 
Este requerimento, na forma do costume, não 

tem data, nem assignatos 


No verso, porém, lê-se: 


«Sebastião. Carlos Corrêa de Menezes, Prior 
nesta Iareja de N, Sra da Visitação, desta Villa de 
Alvorninha. 


«Certifico em como vendo os listas dos bapti: 
“sados desta fregueria, achei em um d'elles 6 as. 
Sento seguinte: «Ãos sete de junho de seis cen- 


Srt 


q 


O OCCIDENTE. 


O REAL THEATRO DE S. 


CARLOS 


O MAESTRO J. F 


tenta e oito baptise a Simão, flho de 
a é Oliya Montelra da Gu 
quena; foi Padrinho. Cyp 
Souras de eia a Sa Moo 
Alvorninha, 9 de outubro de 758. u 


Sebastião Carlos Corrêa de Menezes.e 
(Segue-se o reconhecimento) 


Por ende se vê que o medico Simão Felix da 
Cunha, sendo baptisado a 7 de junho 1688, e adibi 
tindo que tivesse nascido uns oito di 

nha 95 seus trinta e cinco para trinta 
quando observou a primeira invasão da Febre ama: 


reli om Lisboa, « sessenta e sete, quando rtque- 
reu secrtidio dê edades, qual o prlor da nú ire 
anexa aliás lhe não patbow, mat, & Ho somente, 
Ecentidão do seu bontamo, Como aenba de ver-se 


É porém frequente não mencionarem ds certi 
des bapriamoss, sento o dia da adimifistração 
deste sacramento, escupundo na maior párte d el- 
das, por negligencia dos pues, secundadá pela dos 
ministrantes, à formula + «que nasceu à tantos de 
tal mej, do presente anao», ou semelhante 


A villa de Alvornínha, que foi térra 
ar. Simão Felix da Cunha, é uma bon 


ada, mi abun. 
dae em bos ag, Posso de a levado, 
uma das quaes atravessa a propria vila, ficando” 
Ih outra do Sy rodeado, embim, de múitas hor- 
tas, pomares é bôns quintas 
a dos treze vilas dos coutos de Alcoba- 

ça, à cujo contento pertence. 

lquano origem do nom porque ficou sendo 
conhecida, quer quiter lêrlhe à explicação, veja, 
Soto do Porlugal Antigo e Moderio, de Vi 
To Leal, o alto das col da pag. 187 


Declara-se 0 dr, Simões Felix da Cunha medico 
do Hospital Real de Todos os Santos. 

1Lê-se, com efleito, no «Índice anotado dos fa- 
cultativis do. Hospital de Todos os Santos;e do sr. 


F. HALEÉVY 


ja Lopes, começado a publicar em 
das Sciencias Medicas, corres. 
de março de 1890, O séguinte 
É são reLIS DA CUNIA (Médito)— Nomea- 
6 de junho de 1733. Despedido em 20 de 
janeiro de 1741 
Readmitido em Jo de junho de 1743: Falleceu 
em 1756» 
Temos razões 


ara, suppor que a certidão pe 
dida pelo dr. Cunha se destinava a in- 
struir o procésio para receber o Habito de Chris- 
to; Se o foi, pouco se gosaria da mercê, pois que 


tendo-a alcançado, como vimos, no ultimo trimes- 
tre de 1755, véi à fallecer, segundo à nota supra, 
no anno seguinte, contando sessenta « oito annos. 
de edade. 

Gumes de Brito, 


O DE MULHER 


lugeno Berthond. 
vir 


Com um gesto adoravel: Aurelia mostroudhe 
oi os que me dis ca cata 
= Tera, segundo parace, um conselho alarme. 

emphticâmente 
Tau cumprimentou 
Madame de Sogel aconchogou-sa na causcuse 

ranhar a É 

Pode falar, disse, 
Ora dicou ariim tão bonita que G 
= ioha! sr4, começou em tom mal seguros 
úto 

tiapora 1 
“Epis será ponslvel!... exclamou Raul, pois 

ter 0 gosto de lhe alo str completamente ex- 
“Dois ainda o duvida! Uma pesso de tanto 

mirecimento e tamanha diserisão sobrotudo, por 

m mb, queira u! ÃO 

arde dela 


e quast 


e cór de pu 
a ntinuou Aurelia, deixe-me agi 
he as Quinze ou vinte amostras do seu 
Quando digo 


decer 
tylo que se dinau submeti 
ou vinte, have 


à imprudencia de as quel- 


mar sem as ler, desculpe-me se ha engano na 


— Minha sr, paguejou Raul atrapalhado, por- 
mitte que me justifique ? 

Quero poupar-lhe esse trabalho, 
ireesisivel sentimento que o arrastou. Para quê 
Isso não é misterio para ninguem. Ha muito que 

Paris é mo Universo, 
to Deus Le... Eu, minha st4 ! Sou inca» 


“ ecapitulemos, Se por acaso, espreito por 
detraz a cortina, encontro seus, olhos immuta- 
velmente ftos. ma minha janello, para jubilo dos 


O BANHO ÁS CREANÇAS 


FULOSAS, NA PRAIA DA TRAFARIA 


Vid, Chromea Ocidental 
Desenho do ar, J. Christino da Silva. 


STA GEMAL DA CASA DA MACIINA JE DA FUNMEINA LINHA DE OPNCINAS DA FARICA E QUELLAS 


Doado quer para So patio, rasas 
dez vezes o eu cavalo e a milha careangem; as 
ne os nervose a minha agitação 
pior todo interpretada por form 
Mada, cartativa No thontro o neu nulo gravi 
m “volta do meu camarote e toda à sala se di 
fre ma contemplação de vas atitudes melanco 
cas, Fa do contique, a não ser que vá gritando. 
Pelas, russ que disvcio à honra Wisigns de lhe 
gd o podera desejar mais ruldosa po 
Dleidades 
ec É eruel minha sr, disse Guérae comovido. 
Sai crime padecer Ur amor ser Hmites É Sard 
rima. não Haver podido sufoca-o 3 Pois olha 
ha 1, por aqu julgue de seu poder e minha 
dengue: org) aus com 0 colação chato de 
aimdrguras ques. 

—Degtuihe-me iniarrompel-o, disse friamente 
múdame de'Sogel; afastâmo-nos, me parece, do 
tal conielho mito importames-, 

Tnsensivelmente. Raul inlamnára-se. Um tal 

egdem gelou-o. como um jacto dagui fria; não 
achou mal pulaves, 

Pois quê | continuou Aurelia com sua voz 
mais mordênte, pois abandono-o a meio caminho 
ps Tao. Prom coma a? Se tm re 
lançé não inventa qualquer conto maravilhoso, 
Guidurei que. o tal concslho importante era ape 
As um enganhoso preto, e 
ac ES a TO, mia rt exclamou 

óra de 6, Se, ti âncio de oe aproximar 
Horse apenas tum relampago, cu mê houvesse 
atrevido oo 

Se asim fosse, disse madame de Sogl, 
ft 2 majestoso, levantando se, aqui ter o que 

havia de responder não tel a que sociedade 
pórtico e se melia éº contate um homem ap- 
Broximar-ãe 4 ma senhora mentindo he e apro: 
eta 0 cla achar-se só para Jhe dizer colas ia- 
convenientes mas” sei qi 5 seus subteriugios 
me ofendem, que 1 ava perseguição me sêca € 
Pego-Ibe, um Vez por todio, que lhes ponha: um 
terio, 

Niko, esboçou um Cumprimento cerimondoso 
é dirigi. para port GU quarto. 

Rad) ficou aterrado, 

Depois operou se dentro dll uma formidavel 
retegio. Lembrou se do ente tgnobil que lhe pre- 
ferra aquela orgolhosa , n'um transporte dera. 
va o dehamihas 
(era Pdseme ot, Faro me, murmaço. Es ul 
ez Mim que cn6 compania dizer-lhe agora: Gui: 
dado jo 8 ie a 

Areia voltou-se, 

S Ameaça-mel disso com svprem altiver. 

Não, minha senhoras, aconselho Pense o 
qui quiser, Não lhe ment Sei do seu segredo 
& paia próvar-ivo. bastarame-hia dizer he tm 
mole. 

faço de Logel encolheu os hombros 

Bis go, ga ese mom err 


a de pliotegraphias 


=Giby 

Foi um lanco theatral! 

Amelia soltou uma exclamação e deixou-se car 
hir-n'uma cadeira. Um vêo cdr de rosa invadiu 
lhe o rosto que ella escondeu nas rendas do lenço. 

Houve um silencio longo. 

Raul. envergonhado do triumpho, mas tremen- 
do ainda de colera e de ciumes, fez menção de 
sabir. 

— Senhor! balbuciou madame de Logel, pon- 
do as mãos, o que tenciona fazer da sua desco- 
derta? 

— Depende, minha senhora, de si. 

=De mim 

— Inteiramente, 

— Então ha de calor-se. 

= Com uma condição. 

— Uma condição! ... a mim... exclamo ella, 

Depois, procurando socegar: 

— E sé a não acceito? 

— Então, minha senhora, bem sabe que a dis- 

ão é a minha qualidade predominante : ha 


—O quê... Pois cobrirme-hia de ridiculo, 
sem do, tem remorsos 
E de im teve do, minha senhora ? 

eria vingança indigna dom homem de bem 
Não tenho por onde escolher, 
= Todo o homem de bem ha de 
proceder 

T Panico me importa o qui se dir de mim. 

=Vai fazer com que eu o odeis, 

Or oia Senra, já tão bus desci ma ua 
estima, que pouco mat Uuixo poderei descer, 

Aurélia mordeu ox beiços. 

Sei, enhor, dita Queira senur-so e vamos 
vêr por que preço avalia minha reputação, 

Raul obedeceu. a 

Minha senhora, principiou com modo triste, 

parecer-lheha exquisito que, sabendo do seu ve 
redo hau m anno, continuasho ainda assim a ado- 
Tale Infelicmente, assim é, e não deixarei de con- 
Tessar que tm al amor mê torná digna da maior 
compaihão. Jurei destazerme dile; mas, vito 
que a ausencia e as duiculdades me nggravaram 
o mal. só d'elle me hei de curar por um troto 
quotidiano é sem obstaculos 


msurar-lhe o 


POLVORA SEM FUMO — Orncixa ur 
(Cor 


VENENISAÇÃO E LAVAGEM DO ALGONÃO-POLVORA 
de phetographiay 


O OCCIDENTE 


A idéa é original se pouco lisonjeira, disse 
ame de 1.ogel; mas confesso que não a at- 
tinjo completamente. ai 

Dj vai perceber, disse Guérac, Soliieto icen- 
a ara ser ademitido em sua casa uma hora por 
in durante di mese 

urelia ergueu se n'um pulo. 
DO senhor está doido | 


Estarei 
— Uma hora por dial. 
E parante dois mezes, sim, minha senhora. Ao 


todo, sessenta visitas. É à dore que reputo neces- 
ria para minha convalescença. 
essenta vistas! 

E Exactamente. Pos acha a conta exagerado ? 
Se caivesse periosamente doente, ni se confor- 
mona tom aestenta vistas d'um medico? É ver. 
dade que este caso é o doente quem vem visitar 
o douto 

E Essa sua condi 
aceeitavel, 


io é absurda, insensata e in- 


a vltima palavra Z 


Nesse ato, adeus minha senhora. 

E popereio. exclamou Amelia alicuissimo. À 
alternativa em que me põe é horrivel! Em nome 
do elo, pense que acecitar na minha intimidade 
im Faphz novo, desconhecido, é talvez perder-me 
Sem remissão. 

Porquê, minha senhora £ Não exijo que este- 
juros 8645 seria Darbaro esse requinte de sacrii. 
tio No poi recebr-me juntamente com ou, 

Não ter esperteta 


múrio no intimo do meu peito, 

Madame de Logel suceumbida, vergou a cahe- 
q onde ia um temporal, 

= Senhor | Senhor Ó laço que me armou ia: 
fame 

O espero, minha senhora, muito respeitosa- 
mute à suo decito, 

Pois como dizer-lhe que não, se me põe a 

fuca nos peitos! 

— Peço-lhe 
que horas recebe. ; 

Amelia. torceu os dedos encantadores. Se o 
olhar della. fosse um punhal, era uma vez um 
Rui, Palha, de dentes cerrados, respondeu pois 
ale Tórina imperceptível: 

“estarei” todos 05 dias em casa das trez ds 
quano. 

Gutne inelinou-se profundamente; 

> manh, disse, à minha segunda visita 

E sob 

vitt 


se caso a finega de me dizer a 


Por esse tempo, a bálleza de madame de L 
freneticamente applaudisa em tados os 
da sociedade elegante, 
Em seu encalço 16 se viam cerebros és 
e corações num desarranjo. Gada sorriso della 
ara cutisa duma catustrophe ; os bolvistas já não 
aobiniy de cambios; os spoetmea sonhavam com. 
ella em Irente dos despresados: os ra. 
pazes pura seiuzil a inventavam colietes insudi 
Cealeas extravagantes; os homens serios su 
vam do fundo de suns gravatas brancas Atdfelles, 
que tudo à brisa Mhes levava! Nada enternecia a 
Panibera é desde 0 Jockey-Cluls até & Opera, só 
e falava em sua implacavel indiferença. 
Ortulhava-se Aurelia com tal realezs 
porque temia perdel:s. E não sem motivo, porque 
Ro ivues vigiavam-s militarmente. Bem sóbia que 
irregularidade na vida ou uma roga nas fom- 
tes anniquilaria sui dupla aurcola de esplendor e 
de virtude. Com menos sorte que o sol, Uma só 
inancha lhe não permitiam. Por isso submettêra. 
o phiysico a um regimen severo e o moral a todos 
qu Bém conhecidos refrigerantes. Suas relações, 
Pouco. numerosas e cuidadosamente jociradas, 
Eram s0 mulheres feias irepremensiveis é homen- 
de certa edade incombustiveis. Sulvaguardsva: 
aquelia “roda de gente, e a moledicencia rrelia 
embotava os punhaes. — 

"Foi no seio de tão circumspecto areopogo que 
Raul Guérae, todo secio & radiante, surgiu no ia 
seguinte ds trez da tarde. 

Fox um ptoresca efeito de estupefneção. 

Areia, que prepara ama complicada pes de 
todo se esqueceu della no momento preciso; 

doi desmaiar e sem achar pretexto melhor. 

[0a intruso, de palpite, como velho amigo do 
marido defunto. Re 

'O título auetorisava certa familiaridade; o ho- 
mem apanhou-o no ar. - 

Ponsitamento senhor de si, deu-se como via- 
jante ehegadinho de fresco, provinciano morto 
hor um bocadinho de cavaco. Ausente de Paris, 


havia um anno, é devendo breve partir outra vez, 
mem vagar unha para renovar antigos conheci- 
mentos nem fazel.os novos. Por isso imploras 
da viuva do seu companheiro de infancia compai- 
são para sua soledade e uma hora de hospitaida 
de em cada di 
E logo contou suas viagens e alargou-se sobre 
as qualidades do querido mono, Deram quatro 
horas e sahiu; não haveria chronometro mais 
pontual. 
“Todo a censculo cai na pea 
Não sómente porque o novo visitante só appa- 
sentava junto du dona da casa o mais cerimonioso 
respeito, mas tambem pelos recursos de sua con: 
versação e dotes pessoves, de assalto conquistou a 
Sympáthia das mulheres em mancha e dos ho- 
men incombustiveis. Sem maior reparo todos se 
costumaram á visita de cada dia, que aliás nunca 
augmentou nem dimindio d'um só segundo. Ao 
fim de quinte dias decidiram que era encantador. 
Mal sabia, começava a ladainha dos elogios; to- 
dos cantavam seu juizo, sua. modestia, sua ama. 
bilidade. Aurelia, forçada a onvir e até por vezes 
à entrar no côro, começava a não desgostar de 
engraçado situação. 
mtretanto o bom do Raul estudava ou cuidava 
estudar madame de Logel Que ingenuidade! Queria 
e uma palavra uma pise, um gesto, um modo 
e ser da physionomia Me desveadassemderepente 
à alma negra dequelia sereia; contava encontrar 
monstruostdades, que pela mausea lhe acabassem 
com a embriagues di derestavel paixão. ) 
Infelizmente, quanto viu e ouviu, o que por aqui, 
por acolá, soube do passado, genio, acções e sén- 
imentos Waquella fada, não fizeram senão confir- 
mat.o na certeza que élla era de feitio singular, 
dedicado é superior. : 
Uma vez no declive, deixou-se ir a toda a brida; 
denalde ante seus olhos se ergueu a lembrança 
do ar. Gobson; não foi bastante para combater os 
filtros d'aquelie ser encantador, cheio de mocida- 
de, altivo, impordo-se apesar Je tudo, Chegos a 
imúis, chegou a não. poder julgal a culpada; ao 
Crime chegou elle mesmo à oppór circumstancias 
atenvanies, Soppor que o sr, Gibson, apesar 
“raquelle feitio de negociante de vinhos, seria ca- 
paz das, manhas de D, João, dos calculos de Me- 
Phistopheles, de machinações dinbolicas. Não ha- 
Via dovida, O monstro altrabira o anjo n'Uma es. 
dás, quando o riso argentino do sohre- 
sonia aos seus ouvidos, não podia deixa 
que para victima era alegre de mais. 
do dos estudos foi que, depois de 
murta circumiocução, Raul teve de 3 si mesmo 
confessar dolorvssm-ente que morria por madame 
de Logele que, fosse ell a mais despresivel dasmy- 
Ileres perdidas, ainda assim continuaria a adoral-a, 
Se a postcão íbra diici, desde então tornou-se 
ridicula é iasupportavel, 
Pouco a pouco, fai tendo menos cuidado em 
é falando menoi; o tom faceto abandonou-o; 
preocupado, scismador, envergonhado de se ver 
Tolerado como doença chronica, arriscou unsolha- 
res humildes, timidos, supplicantes, e procurou 
com seu ar de arrependido ver se resgatava a bru- 
talidade audaciosa com que se estredra. 
Deu-lhe pouco resultado a táctica 
Adivinhasse ou não seu iriumpho, commovida 
ou não commovida, à viuvinha mostrou-se cada 
vez mais rigorosa. Acolhendo o pretendido Pyla- 
des de seu marido, desenvolvêra um luxo inexgo- 
tavel de apparencias resignadas; só lhe dirigia 
palavra quando se ornava estrictamente necess 
Fios se os olhos se encontravam, logo afartava o 
olhar com uma expressão dolorosa de impaciencia 
Se ge asi Hum do 1 
C Odeia-mei Humilha-a a minha presença! ex- 
edamava Raul mentalmente, Que vob eu lá fazer? 
É Já coisa que ella me perdõe ter córado na mi- 
nha presença! Nunca serei para ella se 
pantlho, o detestado possuidor do seu segredo. 
Vamos! é preciso que eu nunca mais a vej 
Todas as tardes o jurava comsião sobre 
havia de mais sagrado e, no dia seguinte, vinha 
logo receber em pleno peito o cumprimento des- 
denhoso e aborrecido da coguette. 


(Continia) 
— o 


METEOROLOGIA POPULAR 


pares 
4 meteorologia do globo lecrestre 


CAPITULO mm 
Anemometria 


Anemonmetria é a parte da meteorologia que se 
oceupa da direcção, força e velocidade do vento. 


pap 


O vento é o ar em movimento, resultante da 
desegunldade de temperatura entre dois pontos. 
Se uma região sofire uma temperatura mais ele- 
vada do que outra sua visinha, e uma 
Corrente de vento da parte mais (ria para a mais. 
quente, e outra, superior à esta, em sentido con- 
Wario 

Se abrirmos uma porta situada entre um quarto, 
quente e outro mais fio e collocarmos duos vel- 
Jas acesas, uma no lumiar da porta, e outra na 
parte superior, a direcção das chammias demons- 
tra-nos à direcção das duas correntes: uma à infe- 
rior, do quarto mais rio, para o mais quente; à ou 
ra superior, em sentido contrario, 

Os 'ventos, na arhmosphera, classificam-se em 
regulares (tê sopram em diresção constantes ou 
periodicos) e irresulares (no caso contrário) 

Dividem-se ainda os primeiros, em constant 
periódicos. 

Os ventos constantes observam-se na zona tor- 
rida, perto dos oceanos, soprando, no hemisphes 
rio boreal, do nordeste para o sudoeste, é no he- 
misphario austral, do sueste para o noroeste. Os 
Seus efeitos são só observados até ao paralelo de. 
Jor, é atribuídos 4 descgunldade de temperatu- 
ras” entre a zona torrida, e os polos, Em virtude 
deste facto, produzem-se duas corrêntes: uma 
Superior, de' ar quente & hunido, do equador aos 
polos, e outra Inferior, de ar frio é secco, dos. 
Polos ao equador. 

Porque. motivo não seguem estes ventos, a di 
recção nortesul 2 

E? ao movimento de rotação da terra, não se 
produzindo com. egual velocidade em todos os 
Pantos, que de attrinue essa mudança de direcção 

Os ventos periodicos são. os que sopram, bra 
auma direccho, ora em direcção oppostãx Divis 
dem-se em briças e monções, 

O) habitantes das regiões quentes, d beira mar, 
teem ocessião de observar, no momento em que 
À femperatura local atinke um ponto superior à 
media uma corrente d ar, que actua do mar para 
E terra, rendendo a refrescar a ahmosnhera, du- 
ame parta da din, phenomeno que ceva logo 
ce a temperatura desc São abri bra 

“manh, suecede, depois de uma calma,a briga, 
da Tarde que sopra em direcção oposta, Isto é 
da terra para o mar, 

"Nas. montanhos, notamese ds vezes corrantes 
amalogas que, por Isso, se denominam brizas da 
montanha. 

Os ventos que sopram seis meses numa ditos 
recção, seis marea noutra, alia as monções Obsers 
Varr-se principalmente nó mar da China e golpho 
le Benguela. De abril à setembro, xoprá a mon: 

ão, do “mar para a terra; de setembro a março, 

a ferra para o mar. Por sto denominou-se à pri 
meira, monção da primavera, e a segunda, monção. 
do outomno. 

"No hemispherio austral em virtude das estações 
serem inversas. da nossas, as monções de pritmi 
Vera notam-se, de outubro a março, é os do ou- 
tomno, de abril a setembro, 

A enusa destes ventos é devida a que no verão, 
o aquecimento é mais rapido na terra, do que nó 
That e no inverno, 0 resfriamento é egualmen 
maik rapido na terra, O que em virude do vee- 
Equilibrio das. tempelaturas, produz essas cor- 
rentes, 

Os ventos irresulares observam-se sóy à partir 
do paralelo de 30" Ê 

'Neteorologicamente classificam-se em deroseis 
as direeções dos ventos que actuam irregular 
Tente muua ponto, sem lei alguma conhecido, 

Os ventos que tomam o. nome dos pontos & 
deses, collateraes e intermedios denominamsso + 
Norte (N), nornordente (NNE), nordeste (NE), 
estenordeste (ENE), este (E), estereste (ESE), 
sueste (SE), sisuene (SE). Sul (5), sudantoesie 
(8SW) sudoeste (SW). oestesydosste (WA) 
Seste (W), oestenuroeste (WINW) noroeste (NW) 
e normoroeste (NNW). 


e 


O OCCIDENTE 


As difierentes direcções denominam-se qua- 
drantes. 

“Às Ventoinhas e cataventos indicam-nos a di 
reeção do vento nas correntes inferiores; a mar- 
cha: das nuvens, à direcção do vento nas corren- 
tes superiores. “Se as nuvens se dirigem do no- 
róeste ao sueste, dizemos que o vento sopra do 
quadrante noroeste, se estas se dirigem do sul ao 
norte, dizemos que o vento sopra do sul, ele. 

“Apesar da irregularidade dos ventos, notam-se 
no emtanto, uns ventos predominantes. Em Lis- 
don, 0º vento predominante annual é o do qua 
dranie NW. De inverno, o vento sopra em geral 
entre SW para NW, é imuitas vezes entre NE e 
SE, Durante o verão, a direcção dos ventos é 
quasi invariavel entre NE é NW. 

Os instrumentos que medem a velocidade do 
vento, são os anemometros. 


O Fangomeiro de Robinson conta do 4 he 
'mispherios. cos, lixos à 4 raios horizontads er 
rabo A eonvenidado Us cada bersbphado em 
voltada. para a concavidade do  hemitpherio que 
he lho segue, oMtêndo-se ussim que o eixo fre 
iêmipra no mésmo sentido, seja. quol fôr a dif 

do do vento. O eixo termina inleriormente por. 

mi parafuso gam fim que por meio de um syste- 

“ma de rodas dentadas transmitte esse movimento 

Dm pontélto que no mostrador sonia à véloas 

A 06 vatto cos Um contador dugua cu degas 

Ma erros bicos aos 

9 orador te Nas evcalas divididas am to 

aaa O Ulvididas em Outras dez ms primera 
scul repronenta cencegas de klorgaros, ea 

E gunda, dasemas. Ar da escala interior, são Kilo 

| tros Por eta malva a primeira escala tem 

ON meros o, 00,300, Sã Lie segunda 0,10, 

ho, do etey e à ultima 0 44, 5. 

Por enda dez kllometros que o vento percorre, 
mostrador faz uma revolução completa. Um pe 
od Eontaro o soar de Prq, a ora 
tado 
Não conlundir força e velocidade, 

Velocidade é o numero de kilometros que o 

Morto partarre em uma ho 

“Força, Tunieção da velocidade qede-se pela pres 

| sho em kilogrammas, que ello exerce em uma su- 

parício plana da va mtro quadfado a qual se 

med Su tha 

importancia dó vento. na distribuição das 

mperitaras É enormes Assim tem-se notado que 

O vento ob é Ea Ii que o gu, do 

o O primeiro provém de pultes onde 
mperatura é menos elevada. 

Efe em diversos pontos, à influem: 


sobre as temperaturas : 


do vento 


NONE BOSE Ss W sw dia 


osto. é 
À pressão barometrica é egualmente variavel 
onsoante os ventos. E" mais baia com ventos 
o quadrante sul, & sucessivamente cresce com. 


O sudoeste, oeste, noroeste, norte é nordeste, que 
traz sempre as areas de maior pressão, 

Eis, em Lisboa, as variações medias annuaes 
das pressões, reduzidas a 0, segundo 0s ventos, 
á altitude de 102 metros. 


Se compararmos este quadro, com aqueile no 
qual, indicamos a influencia dos ventos nas tem- 
Peraturas, facilmente se poderá concluir que à 
dane que à temperatura augmento a atoa bi- 
romenica tende a baixar. 

Eis as expressões vulgarmente empregadas para 
designar 05 ventos e seus cliitos. 
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A probabilidade do mau tempo augmenta com 
a velocidade do vento. 

Ds ventos fortes, tempestuosos e cyclones são 
devidos á formação de depressões atmospheri- 
cas, causando variações de tempo. São produzidos. 
por correntes atmosphéricas contrarias, cujo en- 
Contro dá origem ao movimento giratorio do ar. 

“Todas as tempestades produzem-se pela ascea- 
são de uma columns d'ar quente, saturada d'hu- 
midade, a qual, segundo Espy, pode ser causada 
Pelo encontro de duas correntes horizontaes,crean- 
dio um turbilhão circular e uma rarefação cem- 

o vapor 
berro, man 
tem a rarefacção. 

À violencia é duração dos cyclones depende da 
quantidade de vapor fornecido pelas correntes in- 
feriores e condensado nas regiões altas. 

Os cyelones são vastos turbilhões, nos quaes a 
força do vento diminue da peripheria até ao cen 
tro, onde existe calmaria, embora o mar ahi este 
agitado: Nesse cêtro não ha vens, e o sob 

Os eyclones giram ao sul do Equador, da es- 
queda para a diria, e ao norte, em sentido ap- 
posto. Pelo movimento de translação da terra, 
afastam se do Equador seguindo uma parabol 
Eujo vertice a oeste é tangente ao meridiano na 
latitude de 30º no nosso hemispherio, e 26º no 
hemispherio austral, isto é, no limite dos ventos. 
peraes. São sempre acompanhados de grande fen- 
são electrico, e chuvas copiosas. 


“Temos sinda a considerar os tufões e as trum- 

E 

Ou 
ride 

'Quendo ventos contrarios produzem no tufão 
um movimento giritorio rapido além do, moviz 
Ent do Wansiação pera, ee dendmina-seErom- 
Ba, qual aan arbustos à pera a tora, 
E 

“Quando no mar, estas produzem phenômeaos. 
curiogos Das nuvens, desegm colorands negras rm 
forma de fooil com” o colo para baixo, vá 
a O o 
nos climas quentes, e mulas nos climas polares, 

Ventos lobues emaceritcos, Alguns paizes são 
carvcieriados pelos ventos. particulnras que ahi 
soprar. Assim, na Ira Dalimtajo venta arte 
que adquire uia força tal que dermuba tudo & 

ne se Encontra na sua passigem, denomina-se 

ora 

Em Hesganha, 0 vento nórté com os mesqos 
caractere chama-se gago, 

No sul da França, sobretudo no vale de Rho- 
dano, sopra um vento nordeste (misral) que se 
sanpõe der uma tempestade Vinda de distancia 
erre 

Otro vento notavel é o Fin vento quente de 
Arica, que, no Alpes, funde a neve das monta: 
as duran à noite; é é de violencia enorme: 

O) hmnaihom, que ne, torna ques lrespiravel 
pela quantidade de areia que tramporta sopra, 
Em pal, 3 4 metes cada Estação Inérior dá 
ii pet da Alâniso. Sua deco em er 
ral do! datesveste, e 4 num duração, de 3 a 5 dl 

No deserto de Sahara, duraote à equinonio, 
tempestades são quest sempre acompanhada de 
Jim vênto denominado simon, que no Egypt tem 
o nome de Ahimuin, O aiprcum (é amnunciado no de. 
serto por um ponto negro que surge no oriente, 
E rapidamente cresce 

oalmente notaves so o siroco, na Ini, 
o gelenor na Hespanha: 

Na Madeira sopra um vento denominado fest, 
quenthtimo, a em Ibo à bastante conhecido o 
Vento abméndigo suo 

Ha a citar Ainda 0 sopro do diabo, na adia, na 
gatação dos seccas e que deyasta campos e eldi 

Consta) 


É uma corrente d'ar que se propaga em 


Antonio À. O, Machado, 


Camara Lin 
rarães, Libanio & Cu — Lig- 


Assim que tevo logar a primeira representação. 
deste drama a qual se realisou em a noite de 5 
de junho ultimo, DO theairo D. Amelia, d'esta cie 
dade não tardou elle em appurecer publicado em 
nítida edição. 

Como à peça foi levada ú scena quari no fim da 
epóca, teve Torgosamente um reduzhdo numero de 
representações. Por isso houve a maior conve: 
aiência em a offerecer logo em livro so publico 
que a não viu é poude assim conhecel-a perteit 
men até que na proxima epoca aprecie à desem. 
pepho que lhe dão os arusts-ãodiegante entro 

isbonense, 

Não «e furtaram os auctores á critica e alguns. 
dos nossos escrintores foram brindados gentil 
mente com o Aldcia na cúrte, Agradecendo O 
exemplar que temos presente corria-nos m obri- 
gação de falar do drama, procurando dar uma idéa 
do valor d'elle. À relativa proximidade nesta + 
dicção de quem escreve estas linhas para com um 
dos auctores, que é o nosso primoraio chronis 
e tão talentoso como modesto, D. Joio da Cam 
ra, poderia suppor influencia na apreciação que 
respeito do drama se estampasse este logar. Por 

isso nos Cauisou muito prazer a leitura do bello a 

tiro que 9 conceituado bibliophilo e antigo di 

rector da Aurora do Cavadi, sr. Rodrigo Velloso, 

publicou no n.º 61 da nova serie do seu apreciado 
erfodico, sabido à luz em 5 do mex Us agomo 
indo. 

Fazendo nosso esse artigo, para o que pedimos 
venia ao illustrado crítico, transcrevemol-o ná in- 
tegra, querendo prestar do seu auctor e aos do. 
drama à merecida e devida homenagem: 


«Ja desde mulo que não io que tanto me gn — 
de Ca ao ato e Como mo dee 


anã O OCCIDENTE 


mos deixar de lastimar, quando o sr. Pe- 
eira Bravo se poderia dedicar com lson- 
Gero, xt 1 disumpios geralmente sy 
Paticos, Sem a posníve notoriedade do 
Someato, nem à desculpa da vertigem do 
aegeso dá questão religiosa, o absolvem, 

Quem já dm 1898 no oliereceu um ivrô 
de Qerson como o Manclas, de que e 
demos onportana notícia, ha br 
de aeceontar o ideal esboçado n/essns pri 
cneiras poesias e oleresersnos agora obra 
mais duradoura € mal euificant 

Mas se a fra é todo, como tanta vez 
se aflirana em Mteratura, perdonrsse-ha o 
Escabroso e desagradavel do. aasumpro 
Feia bons qualidades dos versos que ale 
Tespirou no Muetor da carta anttjastia. 


Cartilha do Povo ou breve compendia dor 
cu direilos e otrigações dn habitants da 
Concelho de Mogadouro e de tod o iria 
de Bragança Typograia Ala db CU 
Paria Sono HOM, 

Este folheto é o n/ 5 da colleeção 1 
het para povo, que são distribuidos 
“te Braga pelo seu auetor, um dos nossos 
ms apréciados literatos é homens, do 
le quê vlimamento Be tom dedico À 
imtrueção. popular e à propagando dos 
melhorês preceitos de economia é de 

Dos outros folhetos anteriores j 

a dado notiçio, mas dois se at 
am que hão de granigeorexualimento 
neto bi mais rasgados louvores, como 
merecem todos aquélies que visim pe 
los seus esforços a diminuir cm Portugal 
a porcentagem enorme dos anhlphabetos. 

Bob a ltema agradavel de dialogo im 
ressente, o auctor offerace na Carillha do 
Povo as mui variadas explicações sobra 
os vaiios astumptos que mais devem inte- 
ressar 90 povo, portuguer, E avsimrque 
ele se Mustra e Bem ja o ditincio exerph 

que se impor e de que 


aaase 0 animo, como acaba de me sucooder com a dl- 
“le ma Crie, drama em 3 actos, original dos ars. Del- 
fim dulmarhes « D. João da Camara. Tui 

control que me e 


lavanse O eapirit 


tabulação à li. 

ARC, O ApeNpriadO. AO. cenario de todo 0 Ponto ne sobre ha Crie, pente Gazeta Mlustrada — Revisia deranal de uulgari» 
Segundo, e ma do que tudo o desvelo que Seus au Terará que vá de encontro à opinião. agçio vefentfca, ariúica e Uileraria — Coimbra, 

Corta poderam ma concepção e, determinação « cole: que Ih Beja Báveraa, tendo, para mim, por seguro Que 7407. ) 

Fencia oe Caracieres do divorsos personagens q na. 4e não o presente O Justileara 0 futuro a o db ardao diabo Rath 
va Pude Papos Ene as CAIA 7 Cum imo Dem ter que aparar à perna diiln para À GUTTAÇO DO RO PATO O Pau” 

lo dem a Contagrar à outros Hvros olereeidos à redseção da educação da mulher (0. A) Pasteur (Teia 

He apenas modo vontade olgaria com aver lazer — xeira de Carvalho) — Pela agricultura = capital 

e o espaço para mludamente analyiar 08 Aypo agrícola (Costa Lobo) — Um novo. habitante do 

Mi) 8d Palo, Dre, do de, Rev, RvE IO Lo Divas e emblemas docornivos 
aronera, e friar às seems caplass da e — FAf 7 (,)-0 que disse 0 luar (João de Harros, 

do, o apeepeiaiente comia» CT ucião Arsem do (oa Guimarães) 

= Alteração do clima (Custa Ferreira) - Biblio- 


ro «to Auggest 
oo vi no palco. 


espaço, se sustentar na 


“e a em mobcêsalvas epoca mta antijesuita, pur Pereira Bravo graplia. (O, G) — Curlonidudos — Formulario-— 
E para: alcançar um tal exito, como O que eu he Economia domestica — Passatempo. 
ertlo arca como se poderia julgar, esta 


é em pros 
constituida por dez sonetos e mais uma. 


a, É contida por des tones e rbibura AA ILASTRADO DO OCOIDENTE 


“escolheu, pois, fórma facil, o que muito o SAS 


der segurar, não To Prciso AOS p 
actores da Aldeia na. Crie soccbrreremsa de Irucr já. 
mem a enredos compricados, as 


ta nt 
obriga à concisão da phrase, & symthese do pen- 
Samento, do que resolta ainda mais vigor na ex.  gytá, 


ado este primorono anmuario profu- 


pressão, mas com maior mumero de dificuldades sumonte ilustrado o com uma linda onpi a córea, 


e umpio, se bem que traudo com vebe.. TRA MNA gado, cartonad 
AO A Padua Alo As orador A O 96 
Trica alfrmanvas parecem colhidas nos jorntes 


de política apaixonada; e os poetas políticos, a não. EMPRESA 'DO «OCCIDENTES 
serem verdadeiros gemos, só vivem o sei dia, ã 
Avante é, pois, obra transitoria, o que não pode- Lao do Poço Novo — LISBOA 


0 maior suceesso lillerario da actualidade 
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e esplritualusando-o, em o, Podidos À 


e no, solo d'osta pastadas, por L 
enobeecoram a these de Ma Obra, 
al poderá deixar di 

que della deriv 
êsto os sentime) 


